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Methorando o desempenho sem mitos
Por Ariovaldo Zani (Médico veterinário e vice-presídente executivo do sindinÇões - sindicato Nacianat dalndústria de Alimentação Animal)

A competjtividade da avicuttura brasiteira é resuLtado
da sinergia estabetecida peto methoramento genétjco
das tinhagens e avanço do conceito de nutrição res_
ponsávet, cujo modelo êquitibra o cuidado com o meio
ambtente, a saúde animat e a expressão máxima dos
índjces zootécnjcos por meio da formulaçâo precisa
de grãos, oteaginosas e outros insumos e aditjvos.

Os antimicrobianos usados como methoradores de
desempenho, por exemplo, fazem parte do conjunto
modulador da produ vidade e poupam a cadeia de
produção da perda estimada de quase 4% na conver_
sâo atimentar de frangos de corte.

Nâ modetagem econômica, a falta detes imporia au_
mento de mais de 3% no custo djreto da produção de
frangos, atém de. entre outras cojsâs, ter influência in-
direta no aumento da incjdência de doenças ìnfeccio_
sas e dimjnuir a absorção de nutrientes.

Segundo a Comjssão do Codex Alimentaríus, o su-
primento atimentar e a segurança dos aLimentos de_
pendem do desenvotvimento sustentáveL estabetecido
petos ganhos de produtividade, uso de tecnotogìa e
atendimento dos objetívos da humanidade. Ainda no
ano passado, as âutoridades da FAO, OIE e OMS e mais
600 outros representantes dos 1g4 paises signatários
optaram por fazer a ciência prevatecer e aprovaram a
análise do rjsco quantitativo como medida mais apro_
pnada para avaliação da ocorrência de doenças em
animais de produção e em que escala a jngestão dessa
carne poderia afetar os serês humanos.

Essa conclusão oficiat e ampta vatorizou o princípio da
certeza e postulou que quatquer hjpótese de desen-
vo(vimento de resistênciâ aos antimicrobianos deve
ser desmistificada cientificamente, ao contrário do não
fundamentado prin cipío da precaução.

Podemos citar como exempto os resuttados interna_
cionais disponíveis que atestam que a faLha no res-

tabeLecimento da saúde dos pacientes {ineficácia da
ântibioticoterapja) é expressa por um caso em cada
milhãÕ de eventos anualmente, quando da infeccão
por Campilobacter peLa ingestâo de carne contamina_
da orjginária de aves. suÍnos e bovinos que receberâm
cuidados preventivos, terapêuticos ou foram alimenta_
dos com ração adjcionada de MacrolÍdeos.

Pesquisas compararam simuttaneamente a saúde de
frangos e a jncidência de infecçôes bacterianas nos
consumidores. Os resultados sugeriram que o grupo
sem acesso aos antibjóticos abrigaíia mais micro-or-
ganismos e apresentaria LesÕes adicionais de carcaça.
Esses animais,  quando inser jdos na cadeia de a l imen_
tâção humana, ofereceriam mâior risco do que os ani-
mais mantidos sob regime preventjvo. A dedução é de
que foram necessários mais dias de internação e cuida_
dos médicos àquetes pacientes que, h jpoteticamente.
consumiram carne dos animais com a saúde debititada.

lnúmeras conctusões científicas sustentam que o risco
de os aniimicrobianos usados na atimentaçâo animat
induzirem resistência bacteriana é extremamente bai-
xo, porque depende jncond jcionaLmente de o produto
ingerido conter a bactéria em questão e da certeza de
que a saúde do consumidor foi comprometida peta in-
9estão da carne contaminada. I
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